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ATA DA 5ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE FINANÇAS, TRIBUTAÇÃO, 

ORÇAMENTO E TOMADA DE CONTAS DA 2ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 19ª 

LEGISLATURA, REALIZADA EM 28 DE MARÇO DE 2022 ..................................................... 

Presidência: Vereador Tião do Rodo. Abertura: 14h05min. Quórum de Abertura: Registrada a 

presença dos Vereadores membros da Comissão Paulo César Rodrigues (União do Brasil), Paulo 

Arara (PSD), Cleber Canoa (Cidadania), Dorinha Melgaço (PSL) e Tião do Rodo (PSDB). 

Sumário: 1ª Parte: Expediente: Dispensada a leitura e aprovada a ata da 4ª Reunião Ordinária da 

2ª Sessão Legislativa realizada em 21 de março de 2022. 2ª Parte: ORDEM DO DIA: PARECER 

N.º 70/2022, emitido pelo Vereador Tião do Rodo, favorável ao Projeto de Lei n.º 107/2021, de 

autoria do Prefeito José Gomes Branquinho, que institui o Regime de Previdência Complementar 

no âmbito do Município de Unaí; fixa o limite máximo para a concessão de aposentadorias e 

pensões pelo Regime Próprio de Previdência Social de que trata o art. 40 da Constituição Federal; 

autoriza a adesão ao plano de benefícios do Regime de Previdência Complementar; e dá outras 

providências. A Vereadora Dorinha Melgaço pediu explicação para entender o que mudou no 

Regime de Previdência Complementar e seus limites. Atendendo a Vereadora o Presidente convidou 

o Consultor Orçamentário Eduardo Borges para esplanar sobre a matéria, esse por sua vez explicou 

que o Municipio basicamente ficou obrigado a criar esse Regime Complementar para cumprir uma 

determinação constitucional, esse seria o objetivo da lei. Dispensada a leitura do parecer e não 

havendo discussão o Presidente submeteu o Parecer a turno único de votação ficando aprovado o 

voto do relator por quatro votos favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e nenhuma 

ausência. A Comissão emitiu parecer favorável ao Projeto de Lei n.º 107/2021. A Vereadora 

Dorinha Melgaço pediu questão de ordem para sugerir ao Presidente que fosse votado em bloco os 

pareceres das Mensagens sobre emendas parlamentares, uma vez que um é da Vereadora como 

Relatora e dois do Presidente como Relator.  PARECER N.º 71/2022, emitido pela Vereadora 

Dorinha Melgaço, favorável a Mensagem n.º 187/2022, de autoria do Prefeito José Gomes 

Branquinho, que encaminha impedimento de ordem técnica relacionada à Emenda Parlamentar n.º 

46/2022, de autoria do Vereador Edimilton Andrade, destinada a transferência de recursos, na forma 

de auxílio à Associação de Pessoas com Deficiência de Unaí-APDU, constante do Apêndice da Lei 

Orçamentária Anual de 2022. PARECER N.º 78/2022, emitido pelo Vereador Tião do Rodo, 

favorável a Mensagem n.º 182/2022, de autoria do Prefeito José Gomes Branquinho, que encaminha 

impedimento de ordem técnica relacionada à Emenda Parlamentar n.º 55/2022, de autoria do 

Vereador Alino Coelho, destinada a Reforma e Ampliação da Sede do Projeto vivendo a Melhor 

Idade, constante do Apêndice da Lei Orçamentária Anual de 2022. PARECER N.º 79/2022, 

emitido pelo Vereador Tião do Rodo, favorável a Mensagem n.º 185/2022, de autoria do Prefeito 

José Gomes Branquinho, que encaminha impedimento de ordem técnica relacionada à Emenda 

Parlamentar n.º 14/2022, de autoria do Vereador Cleber Canoa, destinada a auxílio destinado ao 

Conselho Comunitário de Segurança Pública para aquisição e instalação de três câmeras olho vivo, 

constante do apêndice da Lei Orçamentária Anual de 2022. Dispensada a leitura dos pareceres e não 

havendo discussão, o Presidente os submeteu a turno único de votação ficando aprovados os votos 

dos relatores por quatro votos favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e nenhuma 

ausência. A Comissão emitiu pareceres favoráveis as Mensagens n.º 182, 185 e 187/2022. 

PROJETO DE LEI N.º 27/2022, de autoria do Prefeito José Gomes Branquinho, que promove 

revisão específica do Plurianual PPA-2022-2025 instituído pela Lei n.º 3.437, de 30 de dezembro de 

2021, e autoriza a abertura de crédito adicional especial por anulação ao orçamento vigente. O 

Presidente submeteu a votação a dispensa de realização de Audiência Pública para discussão da 

matéria ficando aprovada por quatro votos favoráveis, um voto contrário da Vereadora Dorinha 

Melgaço, nenhuma abstenção e nenhuma ausência. A Comissão dispensou a realização de audiência 
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pública para a discussão do Projeto de Lei n.º 27/2022. O Presidente declarou aberto o prazo de 10 

dias para apresentação de emendas ao Projeto de Lei n.º 27/2022.  Usou da palavra a Vereadora 

Dorinha Melgaço para requerer que seja oficiado o Prefeito José Gomes Branquinho solicitando 

informações sobre a contratação de profissional ou equipe para elaboração de relatório técnico 

necessário à análise do Projeto de Lei n.º 112/2022 e ressaltou a obrigatoriedade de realização de 

audiência pública para discussão da matéria.  O Presidente submeteu Requerimento Verbal a turno 

único de votação, ficando aprovado por cinco votos favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma 

abstenção e nenhuma ausência.  Encerrada a ordem do dia e nada mais havendo para tratar, o 

Presidente declarou encerrada a reunião às 14h19min, agradecendo a presença de todos. Aprovada a 

presente ata no dia ____/____/___. Ass.: Presidenta:____________________________Vice-

Presidente:_____________________________. Membros:_______________________. 

_______________________. _______________________. 

................................................................................................................................................................ 
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